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As tropas coloniaes inglezas defendendo-se dos rigores da temperatura invernal
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CALL^TS SO OS TEM QUERfli OS QUER!

0 Callicida Dias t'az cahir os calJos |>or ínais anti^os que sejam.
tø' a melhor descoberta da actualidade porque os tira peia raiz.

Preco, pelo correio, "25 ceotavos. Kestitue-se o dinheiro a quem provar
a fallibilidade.

Pedidos a Manuel Joaquim Dias VERMOIM -FAMALICAO
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Sementes
de hortaligas, flôres, arvoredo, cereaes,

pastos, etc.

Pedidus de catalogos a:

fllîredo Carneiro de Uasconcellos & Filbos

105, Rua de 5. João, 111 - I^ORTO
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Monte-Pio do Clero Secu/ar Portuguez
Successor da Veneravel Irmandade dos Clerigos Pobres de Lisboa

() clengD d'i.rdens sacras, que desejar alistar-se n'este Monte-Pio, deve enviar ao presi-
dente da direccão Padrc Alfredo Llviro dos Santos. morador na Avenida Fontes Pereira de Mello,
41--Lisboa. os seguintes docunientos: 1 ." - Certidão d'edade, devidamente reconhecida por no-

tario. 2: Dois attestados, uu declaracôes medicas juradas e reconhecidas por^notario, em como

não soffre de nmlestia actual, ou habitual (palavras textuaes). 3." — Attestado, ou declaracão jura-
da, do secretario da Camara Ecdesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arcipreste, ou Ouvi-
dor, em como está no legitimo exercicio das suas ordens, exerce o cargo d'e e não está
incurso em processo algum ecclesiasiico, ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir ia Archidiocese de Braga deve dirigir-se ao Rev." Padre Antonio José

de Carvalho, residente na rua de Santa Margarida, 9, em Braga. Os residentes no concelho de
Monsão devem dirigir-se au Rev

°

Padre Leonel Aragão Dantas de]Sousa, residente em Larangeira.
O Monte-Pio cuicede subsidio na doenga, suspensão, prisão, falta de collocagão; concorre

com 23 escudos para cs enierros dos socios de Lisboa ; 20 escudos para os enterros dos'socios de
fúra de Lisboa; a tocos dá jazida no cemiteno do Alto de S. João; todos podem celebrar na capella
do jazigû. faculta a íivrr.r a aos socios, que ^ desejarem consultar etc.
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PAGINA SOLTA

■... O general Pimer.fa de Castro formou go-

verno. Divisa : pegar na lei e andar para dean-

le. Ordem de accão : escorracar dos coifos d'in-

famia a demagoga brula. Pela primeira vez, o

exercifo infervem na polilica, não da nacão, mas

da republica. Eis uma disfinccão que é preciso

fazer-se, porque se a espada inferviesse na poli-
fica da nacão, muifo simplesmenfe esfaria a es-

fas horas proclamada a monarchia,

Vou escrever n'esfe Iivro de memorias leves

dos facfos a que assisfi, aquillo que nas gazefas

ainda a conlemporisacão ou o receio de magoar

não con^enliu que se d ssesse com a rudeza dos

dilemmas graves. E o d lemma fem esfes gumes

corfanfes : apoz o gesfo do exercifo, ou a polifi-
ca volta, vencendo e desprezando a espada, ou

esfa, caminhendo afé á ulfima consequencia da

sua jusfa e necessaria per.<eguicão á demagogia,
o verdadeiro exercifo do regimen, afravesar-lhe-

ha, lado a lado, a carcassa podre e descon-

juncfa.

O jacobino, msis uma vez, é o unico defen-

sor d'ella. O seu insfincfo é a verdade republi-
cana. Elle segreda-lhe que é forcoso não deixar

que a espada suba ao poder, que uma dicfadura

milifar friumphe sobre as oli^archias vermelhas.

Eis a razão porque o jacobino pcrfeifo e maximo,

Affonso Cosfa, chamou aos officiaes do exercifo

uns desvairados. indignoj da Címaradagem do

homem que afirou a honra m lifar para a sargê-
la, afim de melhor afraicoar o juramanfo que ella

Ihe impunha, o îr. Correia Barrefo, que por is-

fo mesmo, íegundo a doutrinacão repub'icana, fi-

cou sendo o fypo cavalheiresco e bayardiano do

soldado-polilico. hybrida especie que sô o jaco-
bino admiffe na escala zoologica, mas que já con-

fa nas fi'eiras muifos adepfos. se não pelo facfo, pelo esp
-

rifo.

Como edulferado sangue que vae, de vaga em vaga, atra-

vez de muifas gera^ôes, na corroídora labora?ão dos seus vi-

cios, a ideia jacobina adenfrou e forrou os kepis, des' que a ii-

berdade, que é um meio e não um fim, passou o ostentar-se de

maiusculas, ha muifos annos, quando o romanfici^mo hberal ator-
doou as pequeninas cabecís mulheris da lusa gente, feifas mais

de v,bracôes sensibilisadas do que de raciocinios posifivos.
E foi assim. que a faina burocrafisadora dos polificos cons-

tifucionaes affingiu os quarfeis, volvendo o official e o soldado

apenas em funccionarios publicos cuja

formacão menfal nem mesmo a pres-

pecfiva d'uma guerra fufura inevifavel

remodelou.

A propaganda demolidora dos caudilhos republicanos
veio £m seguida complefar a obra de corrupcão, a que po-
demos chamar anti-milifarisfa, do consfiluc onalismo roman-
fico. no exercifo que é, ou deve ser. a corpo.aSão conser-

vadora e fradicional por excellencia; e a quafro annos de

repubhca nôs fivemos a prova clara de como nas fileiras
aquella obra foi levada a cabo com facilidade. no gesfo
que ora dcrubou o minisferio, revelando uma decisão que
no cinco d'oufubro falhou por desercão.

Esse gesfo pode dizer-se inromplefo. Represenfou a

inaccão. o afravancar de uma porfa, não uma accão reso-

lufa que. segundo o pensamenfo do chefe do governo,
fosse para deonfe. E devida a quê? Precisamenfe ao facfo
de o exe cifo fer enconfrado na sua frenfe o vulfo ideal e

romanfico da republica que ainda respeifoso d'ella, não

quiz ferir e desmanchar.

Creou es^e gesfo uma sifua?ão nova? Sem duvida.

Aqui surge o dilemma que afraz des.revi, declarando desde

já que não considero viavel o segundo fe^mo d'ell.-, anfes
prevendo que afinal, o acamo polifico seja collocado pelo
parfidarismo ás guélas que o iriam tragar : que, porfanfo. a
formiga morra, reconhecendo afé o sr. Pimenfa de Casfro
ao cabo de algum fempo que ns secrefa associacão res^de
a forca que, tmbora pelas invias fracas da delacão e do
crime. manfem dc pé a republica, indispensavel á vida dos
fres ou quafro rebanhos parfidaros.

Afé que um dia o exercito, o mesmo exercifo....

O aucfor da pagina detevc-se no ponfo em que a hy-
pofhese ia coa.egar as suas cosfumadas cabrio'as pelos
campos do mysferio.

Recebi-a ha dias de um mi itar do acfivo que já che-
gou a comprc-h.-nder o problema. Mandou-m'a com duas
paUvras incisivas de condemnacão ao que se passa por-
que elle, prevendo exacfamenfe o nenhum resulfado bene-
fico que para a na?ão adviria no fufuro da hisforica enfre-
ga das eSpadas, recusou-se a ser comparsa no .movimen-
to ingenuo dos camaradas.*

Dou-a ao leifor, e eis feifa a chronica...

F. V.

^^d&^



^ODOS nôs temos as nossas pre-

dileccôes.

Todosl...

Almas, paisagens, feitios, perfumes, genios e flôres tem para

cada um de nos, uma razão, um attractivo especial. A côr d um

vestido faz entrever um capricho. A luz recolhida e discreta d'uma

casa dirá sinceramente a alma sonhadora que a habita, como o ras-

to morno d um perfume mostra sempre a lascivia requintada d uns

nervos. Todas estas predileccôes. a que pittorescamente se poderia
chamar o tempero da vida, absorvem o caracter, dominam-o, retra-

tam-o. Isoladas são caprichos mas em conjuncto, constituem a phy-
sionomia da personalidade.

Eu confesso, tenho o culto supersticioso das predileccôes. Tenho
a minha côr, o meu livro, os meus habitos, a minha paisagem — e

porque não?
— os meus vicios.

0 pobre a quem diariamente dou esmola é um velho andrajo-
so e sujo, cara amargurada, vincada de rugas

— uma cabelleira ro-

mantica de studio, morrendo annellada e branca, no fundo negro do

chapeu d um syndico de Rembrandf. E não sei se a sua miseria

é mais ou menos dolorosa que a dos outros: sei apenas que a sua

miseria me interessa. Advinho-Ihe um romance e todas as manhãs,

tenho a pretengão pomposa que amparo e soccorro uma grande
dôr social. deixando cahir a misera moeda na mão esguia do velho.

Das flôres, adoro a sensualidade das orchideas porque tem a

volupia doentia de carne chagada. Da paisagem, a meia tinta dis-

creta, as penumbras enternecedoras do crepusculo.
Quantas vezes, quantas. á hora boa das recordacôes ouvindo

a musica da fogueira e deixando correr o sonho com o fumo leve

e caprichoso do meu cigarro, eu reconheco que ha uns olhos, que

distingo, um entreabrir de sorriso, que adoro, uma graga certa es-

pecial d'andar. que eu ligo e vejo entre o fumo e como fumo, toma-

rem unidade, vida e alma. dentro da forma amavel d'uma mulher

que é toda uma. amalgama d'esses pequenos detalhes . . . E é essa

figura delicada, mansa, d'illuminura velha, a unica que me interessa

e que eu seria capaz d'amar precisamente porque não existe.

O peor é que estas predileccôes são o rebate da velhice. Quan-

do se é novo, ama-se a vida em todo o seu esplendor, em toda a

sua pujanga ardente e mo?a, mas logo que a primeira branca abre

no coracão o primeiro sulco da saudade a vida tão conhecida. tão

regular, tão nossa. tão vivida já, interessa somente pelo imprevisto.
E são esses pequenos nadas, originaes, inesperados, com o ar nervoso

d'uma excentricidade mas trazendo para a vida, um quê de desco-

nhecido, atando um novo laco, vincando um novo encanto, o moti-

vo do nosso enthusiasmo, a mais forte e amavel razão de viver.

PredileccôesL. Predileccôesl... Seriam absolutamente deliciosas

se não fossem os cabellos brancos... Mas até n'isso tem um encan-

to especial . . .

JOSÊ DE FARIA MACHADO.

riPfOOn
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cruz partipfl
(Ao dr. Carlos da Gama)

Essa Cruz tão desgasta. e mais velhinha

Talvez que a velha aldeia alli cansada,

Mas que 'inda os bra^os seus abertos tinha

A' dor que ali passasse abandonada:

Essa que fôra sempre respeitada
Do Tempo e até da gente mais maninha:
—Appareceu por terra, espedacada,
Um dia— ha mais de um mez— de manhãsinha!

E emquanto o povo junto em vão cogita
D onde viera a mão impia, maldita,
E contra ella esbraveja, violenta,

Bem perto. entre creangas, um pequeno
De falla rouca e olhos de veneno,

Lia Bossi á innocencia attenta...

-*-•--+■+--

0 orphãosinho
(Para o Quim lêr)

Enchia a noite. a rir. o luar clarinho;
Mas vendo um pequenito tirilando.
Quasi que nú, nas lages d'um caminho,
Sentiu-se entristecer... poz-se mais brando...

E á neve que ia a Terra amortalhando
Pediu que Ihe poupasse o pobresinho;
E ao venfo— que do martyr solugando,
Os ais levasse ao povo mais vizinho...

Mas a neve cai sempre: e o friste implora...
E em vão que a voz do vento ao Ionge chora,
Os choros da creanca repetindo.

...Passaram horas lentas... Sobre a neve

Mal se distingue já a mancha leve
D uma madeixa loira reluzindo...

Paredes de Coura
TEIXEIRA PlNTO.
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Durante a guerra

M obediencia ao pro-

gramma de futili-

dades eruditas que

impuz a esta seccão, vou con-

duzir os leitores, durante a

guerra, ao limiar das ignora-

das linguas dos combatentes,

procurando que ainda os mais

avêssos a taes excursôes me

leiam sem... somno. Japone-
ses, indios, russos, turcos,

hungaros. servios, polacos,
bohemios, allemães. flamen-

gos, francêses, inglêses, e ou-

tras tribus australianas e ca-

nadenses, batem-se nos campos de

batalha. soltando urros de odio. Pro-

curemos tambem nôs, longe do es-

trepito da lucta, se não ouvir, ao me-

nos entender algumas palavras d'essas

linguas estranhas.

'Mas antes de comecar a revista

dos povos.
lancemos um olhar sobre

os nomes mais repetidos hoje em jor-

naes e conversas.

Guerral Se ainda alguem duvida

que a Allemanha seja responsavel

pela guerra.
lembro-lhe que a pro-

pria palavra guerra. (port. hesp. ital.),

como a francêsa guerre. e a inglêsa

war (antigamente warre, werre etc.)

— vern do antigo alto allemão werra.

E assim como a Allemanha, ateada

a guerra, pretende fazer crêr que não

foi ella quem na ateou. o moderno

allemão não usa werra, mas sim outra palavra
—Krieg— para disfargarl...

De pouco lhe vale a esperteza, porque ou-

tras palavras estão denunciando a sua derrota

final. Os leitores decerto já conhecem o inte-

ressante agrupamento dos nomes dos dois ge-

neraes dos alliados:

jqf[fre

FREjNCH

Esta intima união da Fran?a com a Ingla-

terra assegura a victoria dos all.ados t. se al-

guem preguntar; e que faz a Russia? A Kuss.a,

respondo eu, que tenho resposta para tudo— a

Russia confirma brilhantemente a prophec.a_da

ANNO II /l/ustracão Cathollca

victoria. Como se chama o Impera-
dor da Russia? Nicolau. E o gene-

ral dos seus exercitos? Nicolau

tambem. E que quer dizer Nicolau?

Por mais que se disfarce—Nicolas,
Nico/ai, Nicoll, Nichols, Niklass,

Klass, etc, por essa Europa fôra,

este nome não pode negar a sua

origem grega: Nicôlaos, que quer

dizer: vencedor do povo! De que

povo? Do povo allemão, que é o

povo por excellencia, não so por-

que eíle se apregôa tal, (com me-

diocre modestia) mas tambem por-

que os nomes porque é conhecido significam

povo. Allemanha, allemão etc, segundo os me-

lhores etymologistas, vem de all men: homens

de todas as nagôes, nome que parece mesmo

allusão aos intuitos absorventes dos pangerma-

nistas. A si mesmo chama-se o povo allemão

Deutsch, forma plena: deutisch, em gothico:
fhiudisco (o nosso fudesco, it. fedesco.- allemão)

de thiuda: equivalente ao latim gens; povo,

E reparem bem que do lado da Russia o

prenuncio de victoria vem em duplicado: dois

Nicolaos (em grego, vencedor do povo) o que

quer dizer que os allemães se hão-de ver gre-

gos com os russos!

Nem lhes ha-de valer a vizinha Austria. nem

a sua nova alliada, a Turquia. A Austria? A ce-

lebre divisa adoptada por Frederico V, depois

imperador Frederico III,—A. E. I. O. U.— cu-

ja orgulhosa interpretagão era: Ausfríae esf im-

perare orbi universo; €é proprio da Austria go-

vernar sobre todo o mundo* , parece que está

indicando o destino d'aquelle aggregado de na-

côes: Austriae est impossibile obfinere unifafem:

"á Austria é impossivel obter a uniåo* , depois

da guerra, porque os hungaros, que já come-

cam a protesfar, querem autonomia, os bohe-

mios tambem. os polacos o que lhes pertence,
os rumenos a Transsylvania, os russos a Ga-

litzia, os italianos Trento. Trieste e Fiume, etc.

O que viria a confirmar a interpretacão que,

segundo se diz, lhe achou outro Frederico, rei

da Prussia. e segundo d'este nome: Austria

Erit In Orbe Uifima: A Austria será no mun-

do a ultima das nagôes...

A Turquia, essa, veiu tarde, mas será a

primeira esmagada. Se não. vejam: os nomes

das trez alliadas, em allemão. lingua do povo
~

PAG. 501 W



que tramou (nos dois sentidos do vcrbo!) a fu- g
nebre liga, são:

Turkei— Tu rqu i a

Oesitrreich— Austria

Deufschland— Allemanha

Não ha duvida de que é por esta ordem

que se devem collocar as trez nacôes. Em bai-

xo, a Allemanha, carregando com a responsa-

bilidade de ter mettido na dan?a a Austria e,

depois, a Turquia.
Ora as tres iniciaes formam a palavra Tod

—

que em allemão significa: Morte!!! Vejam

lá os leifores se ainda duvidam que todos os q

;ignaes estejam indicando a morfe dos tres im-

tarista e a agricultura, quem vencerá? Não te-

nham duvidas a esse respeito. Como o grego

dos Nicolaus, o grego de Jorge lá está indi-

cando que a Allemanha terá que se vêr grega

sobreludo com os dois adversarios: a Russia

por terra e a Inglaterra por mar. De resto,

sendo o rei Jorge, Jorge V, e nosso alliado,

que duvida podemos ter de que o quinfo . . .

quinará. quer dizer, dará no seu adversario

um formidavel quinau?! . . .

Já vêem que mesmo aqui n'um recanto da

Inglaterra. em noite de exilio, seroando ao pé

d'um bom fogão, resolvo com espantosa facili-

dade, mediante a analyse das palavras que

mais se rcpetem por esse mundo n'estes dias.

os mais angustiosos problemas sobre o resulta-

LISBOA — O general Pimenfa de Casfro, presidenfe do novo minisferio,

no seu gabinefe dando despacho

O
perios, a reslitui<;ão do que todos elles rouba-

ram aos visinhos. Olhem bem para a palavra
lod. . . Virem-na do avesso: em vez de annun-

ciar morfe. em allemão, diz dof. em francez,

que quer dizer dofe. Sô um cego é que não vê

que o dofe da Franca será a Alsacia Lorena...

Asseveram os jornaes que esta guerra fru-

cteará longos annos de paz, que a loucura dos

aimamentos excessivos cessará, revertendo lan-

tos milhôes em proveilo da agriculfura. A lucta

pela supremacia militar era sobreludo entre a

Inglaterra e a Allemanha, aquella no mar, esta

no mar e em terra. Ora reparem como o acaso

juntou, frente a frente. em lucta decisiva, dois

imperadores : um Cuilhcrme e um Jorcfe. Gui-

Iherme quer dizer, em allemão: elmo da reso-

lugêo, sendo epithelo proprio de guerreiro.

Ceorge vem do grego georgios e quer dizer O

lavrador. N'esta contenda entre a loucura mili-

do final da guerra curopeia.
Por menos eslá muito boa gente em Rilha-

foles.

ARTHUR BlVAR.

Panton na carreta
ooo

Ante o desconhecido

,AO vimos aqui biographar Danton,

esse vigoroso luctador, de hombros

herculeos, uma especie de colosso

de musculos formidaveis, de vasta cabelleira,
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de membros athleticos, de verbo rugidor, de
mascara atormentada com uma crispacão de

amargura nos labios franzidos, na attitude de

um titan fulminado, alguma coisa de dramati-
co e de desesperado no gesto quando se deba-
tia na tribuna da Conven^ão, no dizer de quem
o estudou de perto... Agitava-se. como ás ce-

gas, conlra accusacôes incertas e que sentia

mortaes. Defendia-se de maneira aspera. brus-

ca. retumbanle. contra um libello tanto mais

para temer quanto chegava a elle vago, impre-
ciso. difficil de aprehender. O tribuno amea-

cado affirmava o seu civismo. Bradava:
—Eu sou republicano I Sempre fui republi-

cano, mesmo no tempo da fyrannia!

q
fatal carreta. Fizera ao seu amigo Camillo Des-

moulins, redactor do Vieux Cordelier. esta re-

commendacão enternecedora :

—Pede que se seja clemenle. Eu te apoia-
rei.

Sinceramenle, ingenuamente, prégava no caos

revolucionario a reconciliacão nacional, o es-

quecimento fraternal, o perdão das injurias, a

amnislia reciproca. cBastava de perseguicôes I

Não mais represalias! Não mais guerra reiigiosa.
Não mais guerra socialU Então os jacobinos
accusaram Danton de moderantismo e assigna-
laram-no. como suspeifo, aos furores das com-

missôes. Desde enlão foi um homem perdido,
aniquilado.

O
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LISBOA — O Palacio presidencial guardado por soldados da guarda físcal

O
O seu olhar vagueava como perdido na vasta

sala afim de alli enconfrar approvacôes. Falla-

va ruidosamente do seu 'imperecivel republica-
nismo> . Mas do alto das galerias publicas e de

todos os rincôes da Assembleia em delirio res-

pondiam-lhe :

—Não! Não! Vos sois um contra-revolu-

cionario. Morra Danton !

E Danton, apezar das vaias continuava o

seu discurso entrecorfado, fendido de interru-

pcôes violenlas:
—Eu quiz

—dizia, uma Republica estimada

por toda a gente... ,

Expondo d'essa fôrma a theoria do apazi-

guamento. redigia a sua propria sentenca de
q

morfe e designava os seus aflfeicoados, para a
"^

—A Republica—exclamava,—não é formi-

davel para os seus inimigos? Não está victorio-

sa e triumphanle? E' preciso aproveitar este

ensejo para evitar erros...

E as vozes uivanles replicavam tempestuo-
samente:

—Não ! Não ! Morram os lyrannos! Mor-

ram os traidores!

Nada poderia salvar Danton. Tinha por elle

a escol, que nunca é maioria. Fôra já renega-
do, frahido por innumeros poltrôes que recea-

vam compartilhar da sua desgraca não pare-

cendo assaz *avancados.> Os seus inimigos

aproveitaram esta debandada para o atacar a
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fundo. O relatorio do sinisfro Saint Just sobre

as faccôes visava direcfamente o seu moderan-

tismo. 'O que consfitue a Republica, escrevia

Saint Just, frio e cortante como o cutello da

guilhotina, é a destruigão de tudo quanto se Ihe

pode oppôr. Commette-se um crime para com

a Republica quando não se quer o terror.»

Em vão o desditoso Danton recordava os

seus servicos revolucionarios, fodos os arreba-

tamentos sediciosos, todos os vendavaes da sua

existencia phrenetica.
Fizera o diabo a quatro. Mas era um bom

diabo. Cheio de fino pelo exercicio do Poder

e pela experiencia dos negocios do Estado, o

agitador da rua acalmara-se inteiramente na

0

O

peores inimigos que são, como se sabe, os ini-

migos politicos.
A' mesa, comendo la poularde em casa do

cidadão Humberl. chefe da reparticão dos fun-

dos, em frente do magarefe Legendre e do mi-

nistro dos negocios esfrangeiros, Dextorges. que
fôra escrevente no seu cartorio, Danton dizia

francamenfe ao rancoroso Robespierre, sempre

reservado, glacial:
Vamos lá, Maximiliano. esquegamos os

nossos resenlimentos para sô vêr a patria, as

suas necessidades, os seus perigos. . Verás que

a Republica Humphrin'e dentro do paiz e res-

peitada fôra. breve scrá estimada até por aquel-
les que se moslraram seus inimigos.

LISBOA — Na Calgada dA/uda. Os offíciaes presos enfregando as suas espadas
ao commandanfe de caval/aria 4

beatitude de uma felicidade burgueza, junto da

sua linda mulher, n 'uma casa conforlavel e acon-

chegada. Homem do lar, marido exemplar. ex-

cellente f.lho, genro afíectuoso, camarada bem

humorado e obsequiador, providencia viva dos

esturdios, sempre de mão abcrta e de coracão

ao pé da bocca, dando o seu dinheiro como se

fôra dinheiro dos outros, derramando copiosas

lagrimas sobre os seus copiosos peccados, na-

turalmente bom. incapaz de calculo, gosando
mais que aproveifando, com parcellas de alta

nobreza no accento do seu palriotismo funda-

do no amor da patria e no culto dos mortos,

Danton apreciava tanto a sympathia como des-

denhava a aversão e tinha ainda muita indolen-

cia para abafar as calumnias, imaginando que

se desarmam com testemunhos de amizade os

O
E generosamenfe pediu graca para setenta

e tres deputados da direifa, presos, esperando
a hora para subir para a funebre carreta e to-

mar o caminho do cadafalso.
— Vamos dar-lhes a liberdade I — convidou

Danton.

— A liberdade — relruca Robespierre— so

pode implantar-se fazendo cahir a cabeca d'es-

ses scelerados.

A cabeca de Danton estava indicada para
esfe ostracismo homicida. Dissera com nobreza:

*0 odio é avesso á minha natureza. Não pre-
ciso d elle.> E ainda: «Não tenho fel, não por

virtude, mas por temperamento> . Teve por fim

esta phrase sublime : 'Mais vale ser guilhotina-
do que guilhotinador.»

Foi, como é sabido, guilhotinado. Luiz Me-
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delin no seu recente livro Danfon insere do-
cumentos inediĩos curiosissimos.

* *

Existia na Conciergerie, prisão atulhada de

encarcerados politicos, um padre eminente, o

abbade Emery, superior do seminario de S. Sul-

picio. cuja influencia era grande na maioria do

clero de Paris. Tinham-n'o prendido a 3 de

agosto de 1793, e auxiliado fôra por M. Bé-

chet, seu amigo, continuava, do fundo do seu

carcere, a dirigir as consciencias e a cumprir
os deveres do seu ministerio. O abbade Emery
recebia na Conciergerie frequenles visifas : o

abbade Montaigu e oulros sacerdotes refracta-

rios conseguiam penetrar regularmente na pri-
Os offíciaes de /anceiros 2 e cavallaría 4 presos.

no rebocador que os conduziu para a fragata
D. Fernando

jfja
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— Oh ! minha pobre Luiza, nunca mais te

verei !

E enterneceu-se.

N'este instante divisou no meio da turba um

homem que Ihe fazia signaes. Reconheceu o pa-

dre que, poucos mezes anles. o casara secreta-

menle. Era o abbade de Keravenan.

Danfon inclinou a cabeca, e mentalmente,

recebeu a suprema absolvicão.

L/SBOA — Offíciaes de cavallaría 4 presos

Pelo exfracfo

EDUARDO DE Noronha.

são e Ievavam ao seu confrade detido a pyxide
cheia de hostias. embrulhada n'um lengo bran-

co. De modo que desde o comeco de agosto
de 1793 afé o 9 fhermidor. nem um unico dia

decorreu sem que se celebrasse missa n'essa

Conciergerie que Fonquier-Tinville julgava fão

bem guardada e tão impenetravel.
Assim foi organizado o que o abbade Eme-

ry chamava o *servi<;o das almas» . Devido ás

suas numerosas relacôes, á sua accão sobre os

membros dispersos do clero, punha îodo o seu

engenho em fazer penetrar, em todas as prisôes,

padres, e exercia um verdadeiro apostolado.
Quando os condemnados não finham podido,
antes da sua partida para o cadafalso, receber

os sacramenfos, eram adverfidos por vias segu-

ras, que em determinado sifio do fatal itinera-

rio se enconfraria, na sua passagem, um eccle-

siastico para Ihe dar de longe a absolvigão. Os

abbades de Voisins, de Sambercy, de Kerane-

van e alguns oufros antigos alumnos de Saint

Sulpice entregavam-se habitualmenfe a esse ar-

riscado ministerio.

0 abbade Emery tornara-se. clandestinamen-

te, o capellão geral das prisôes da Republica e

foi assim que um dos seus vigarios recebeu a

incumbencia de acompanhar Danton até o pati-

bulo. Como é historico. o rude e frovejante

tribuno, pensando na sua juvenil mulher. teve

um momento de fraqueza, e gemeu :

Å redacgão de
"

A Lucta. fechada, lacrada e

guardada por uma forga mi/ifar

(Clichés do nosso corrosp. phol. de Lisboa)

ANNO II lllustracão Catholica PAG. 505



f\ ultima expedicão para flngola

As forgas expedicionarias desfílando na praga do Municipio ante o chefe do Estado

que da janel/a da Camara Municipal assistia á parlida das fropas

^' PAG. 506

A s tr^pas expedicionarias no Arsenal na occasiâo do embarque
(Clicht's do nosso corresp. phot. de Lislioa)
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f\ "Hlustracão Catholica,, no Brazi

D. Epatniiiond.is X'unc^ d Avihi

(Bispo o'e Tau'jjfé)

Nasceu a 4 de julho uc 1^.53, n.i diocc^c Diamontina,

sendo tleifo prelado d'aquclln dioce.c cm 29 d'ab;il c'e 1000

Q'jafro úmigos da
"

llluslragâo CalhoIica„

no Rio de Janciro. c entrc ei/es, de

pé. o rosso disfinclo correspondenfe nhotographico
snr. Josú dc Carvalho

Crupo de ccclcsiasficos quc fízeram o reliro cspirilual no seminario de Taubafé.

No grupo vêem-se al$uns ccclrsinslĩcos porfuguczes cmigrados por motivos politicos
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F\ Querra Europeia
^> ==W= ~^ <f~ <yT==W=

Enfermeiros e ferídos inglezes assisiindo a um concerto no Hofel Crísfal, em Bolonha,

convertido em hospiía/ militar

Uma batería ausfriaca abandonada duranfe a refirada das fropas na Servia. Junto ao canhão

os cadaveres de dois arfi/heiros morfos heroicamenfe para profeger a refirada dos seus companheiros
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Soldados inglezes ensinando gaigos corrcdorcs para dcpois sercm ulifsados na guerra

no scrvigo de cxp/oragao

Offíciacs inglezcs preparando-sc para enviar galgos cm scrvigo o um posfo avangado

M
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GaricaUiras ii^teri^acioi^aes da gtierra

Um bello sonho

Um soldado allemão com um pé na cosla

belga e outro na ingleza; por cima uma frota

de aviôes e por baixo outra de couracados!

Do Lusfige Blalfer (allemao)

O elmo ou o barrele?

0 Kaiscr.- E' para mim o elmo de cavalleiro?

Minerva: Não, meu caro. O elmo é para o

rei Alberto; para li é o barrete de guisos.

Do Mucha de Varsovia (polaco)
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A batalha por Calais

Encontrou a irresistivel forca o corpo ma-

eavel?

Do Chicago Daily Tribune (americano)

S ANNu ll

A espada de Pots-Damocles!

Caricatura publicada por occasião do raid

aereo 5obrc a base naval allemã de Cuxhaven.

Do Evening News (inglez)

A aventura turca

A Turquia. guiada pela Allemanha, caminha
como cega para o precipicio.

Do Punch (inglez)

O nervo da guerra

De um lado: Iibras. rublos. sen, as moedas

da Inglaterra, Fran^a, Russia e Japão. Do ou-

fro: marcos. corôas e piastras da Allemanha,
Ausfria e Turquia.

Do Chicago Daily Tríbune (americano)
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flnecdotas historicas
Ditos e pensamentos

Teslamenfo de sabio

philosopho Crates fez a seguinte dis-

posigão testamentaria :

—Se os meus filhos forem igno-
ranfes, mando que se lhes dê a fazenda que
deixo para poderem manter a vida; mas se fo-

rem philosophos que toda a fazenda se reparla
pelo povo. pois a maior riqueza é a sabedo-

ria, que tudo senhoreia.

Sá da Bandeira

O brigadeiro Quevedo Pizarro foi o chefe
do pequeno exercito liberal que a marchas for-

Cadas recuou deanfe das fropas miguelistas pe-
las serras escalvadas do Gerez a estacionar no

desolado valle de Lobios. Mas quem n'essa
triste retirada se engrandeceu foi o major Ber-
nardo de Sá Nogueira. fufuro marquez de Sá
da Bandeira.

Os hespanhoes houveram-se enfão misera-

velmente. Sô ao fim de muitos dias é que o

enviado do governador da Galliza, D. Manuel
Pereira apareceu a Quevedo Pizarro, e fê-lo
fão insolenfemente que Bernardo de Sá infer-
veio na conversacão. O hespanhol, enfurecido,
disse a Bernardo de Sá :

—O snr. falla assim emquanto eu lhe não

mando corfar a cabeca.

Resposfa do fufuro marquez de Sá:
—E o senhor falla assim porque eu não

tenho a minha espada á cinta.

Enraivecido. o tenente-coronel gallego ca-

minhou de espada núa para o major porfuguez.
Sá da Bandeira, cruzou os bracos e disse se-

renamenfe:

—E uma coisa gloriosa realmenfe desem-
bainhar a espada contra um homem desarma-
do!

A aproxima?ão de soldados aquietou o fo-
goso hespanhol.

Van Dick

O illustre pintor acabara o refrato da rai-
nha de Inglaterra, que não era formosa mas de-
sejava ser favorecida na tela. Viu. porém, que
o pintor sômenfe lhe embellezara as mãos, e

perguntou-lhe porque lhe não fez o mesmo ao

rosto.

—Não lisongeei o vosso rosto porque d'ahi
não esperava nada; iavoreci as mãos porque
d ahi esperava alguma coisa.
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Burro... sô elle

Rodrigo da Fonseca, a quem um depufado
agredira brufalmente, chegando a dizer que o

acto que o ministro praficára sô de burro, co-

mecou a defeza por lamentar a sua desgraca, e

proseguiu:
—Uns chamaram-me salteador, outros pa-

dre falso, mas burro... sô o snr. X.

E aponfava o depufado insolenfe.

Variava de palavras, mas ferminava sempre

mostrando o deputado agressor e dizendo que

burro sá elle.

A camara riu francamenfe.

Rodrigues Sampaio

O maior jornalista portuguez. o bafalhador

da Revolugão de Setembro e do Espectro, cos-
tumava dizer quando lhe perguntavam os colle-

gas de redaccão se podia ser mettido a ridicu-

lo tal minisfro de quem era amigo:
—Nos ministros dá-se sempre, quando se é

opposicão.
Sendo ministro do reino foi interpellado por

José Luciano de Castro ácerca dos actos do

governador civil de Vianna, respondendo que

não demitfira aquella aucforidade. Luciano de

Castro interrompeu-o:
—Pois então v. exca ha de morrer com elle.

Sampaio respondeu, bonacheirão, com os

versos de Racine:

// m 'est plus doux

De mourir avec lui que de vivre avec vous!

Estrepitosa gargalhada em toda a camara.

O revolucionario tem um sô objectivo, uma

sô sciencia:— a destruicão.—Bakounine.

///ustracão Catholica

De todas as produccôes da natureza a mais

rara é um grande homem.—Filinto EIisio.

Não ha senão duas riquezas verdadeiras; o

homem e a terra. O homem não vale nada sem

a terra, e a terra não vale nada sem o homem.
—Diderof.

TiTO Flavio.
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